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Introdução: Segundo o Conselho Internacional de Enfermeiros (ICN), é fundamental 
valorizar aspectos que influenciam em ambientes favoráveis de trabalho, pois esses 
fatores contribuem diretamente na promoção da saúde dos pacientes, por 
relacionarem-se ao bem-estar do profissional que o assiste, corroborando para um 
melhor desempenho do trabalhador e consequente segurança do paciente. 
Características relacionadas à autonomia, ao controle sobre o ambiente, as relações 
entre médicos e enfermeiros e ao suporte organizacional, estão presentes em 
ambientes considerados favoráveis à prática dos profissionais de enfermagem. 
Objetivo: Avaliar o ambiente da prática profissional de enfermagem durante a 
pandemia da Covid-19. Método: Trata-se de um estudo quantitativo, transversal, 
realizado em um hospital universitário do sul do Brasil. A coleta, efetuada no mês de 
julho de 2020, foi desempenhada em uma unidade cirúrgica do hospital, a de 
Recuperação Pós-Anestésica, que devido a contingência da pandemia, reestruturou-
se para atendimento a pacientes de terapia intensiva. Utilizou-se o instrumento 
Nursing Work Index-Revised (B-NWI-R), versão brasileira para enfermeiros e 
adaptada para técnicos de enfermagem, cujo objetivo é avaliar o ambiente a partir de 
quatro subescalas: autonomia, controle sobre o ambiente, relação entre médicos e 
enfermeiros/profissionais de enfermagem e suporte organizacional. A amostra do 
estudo compreendeu os enfermeiros e técnicos de enfermagem da unidade, 
totalizando 67 profissionais de enfermagem, sendo 16 enfermeiros e 51 técnicos de 
enfermagem. Resultados e considerações preliminares: Embora os resultados 
ainda estejam em análise, constata-se que o ambiente foi avaliado com características 
favoráveis ao desempenho do trabalho de enfermagem. Nos resultados B-NWI-R, o 
ambiente foi avaliado como favorável em suas quatro subescalas, tanto para os 
profissionais enfermeiros como para os técnicos de enfermagem. Ainda, espera-se a 
partir deste estudo analisar o reflexo da pandemia e suas repercussões na assistência 
e cuidado ao paciente, bem como suas implicações no ambiente de prática de 
enfermagem. 

 


